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CAPÍTULO I

A BAÍA DAS ORQUÍDEAS

No Oceano Atlântico Norte,  existe  uma ilha de nome Dugongo!

Ninguém sabe  muito  bem o  porquê  da  ilha  ter  o  nome deste  animal

marinho, mas os locais dizem que foram as sereias que lhe deram esse

nome em homenagem a este animal,  que tantas vezes as salvou dos

navegadores que as perseguiam.

Dugongo, é conhecida por poucos, já que o único acesso à ilha é

por mar, pois a florestação densa e o terreno montanhoso, impedem os

aviões  de  aterrar  naquele  território.  O  farol  no  sul  da  ilha,  sinaliza  a

aproximação à costa e à Baía das Orquídeas, apelidada com este nome

por esta planta ser uma das que mais prolifera naquela região. O pequeno

cais aí construído, acolhe todos aqueles que chegam à ilha, por isso é

comum ver barcos de pesca e alguns barcos de carga que transportam

alimentos para os habitantes. 

Os habitantes da ilha vivem ao ritmo da natureza! A grande maioria

tem as suas casas próximo à Baía das Orquídeas e assim que o sol

nasce,  começam a  sair  à  rua;  enquanto  uns  abrem as  suas  lojas  de

comércio,  outros  vão  ao  pequeno  mercado  em  busca  dos  produtos
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frescos do dia. As crianças assim que acordam, vão até à praia para ver

os pescadores que acabam de chegar do mar e ouvem as histórias que

eles  inventam  sobre  grandes  peixes  que  tentaram  afundar  os  seus

barcos.        

Apesar  das  poucas  opções  de  transporte  para  a  ilha,  entre  a

Primavera  e  o  Verão  o  movimento  de  embarcações  aumenta  com  a

chegada de alguns barcos com turistas, o que anima um pouco mais a

baía e oferece uma fonte de rendimento extra para os seus habitantes.

Dugongo  oferece  poucas  opções  de  alojamento,  mas  é  um  autêntico

paraíso para quem gosta de férias na natureza e no mar.

Estamos no fim de Julho e Luna é uma das turistas que decidiu

passar as suas férias na tranquilidade da ilha.  Hoje é o último dia em

Dugongo  e  acorda  a  sentir  uma  enorme  nostalgia  ao  pensar  nas

saudades  que  vai  sentir  daquela  praia,  do  cheiro  a  maresia,  das

caminhadas pela vila e pela natureza, dos músicos a tocar nas ruas e das

pessoas a dançarem, dos cheiros das frutas e das flores no mercado, das

lojas de artesanato, das conversas com os habitantes e da tranquilidade

daquela vida onde parece que o tempo não passa.

Havia  no  entanto,  algo  que  a  animava!  Durante  as  férias  tinha

visitado vários locais da ilha, mas havia um que lhe despertava especial

curiosidade  e  que  ela  tinha  deixado  para  ver  no  último  dia,  a  Queda

D'água Verde. Vários habitantes da ilha tinham-lhe dito que era um local

mágico e que não podia ir embora sem o visitar. Luna tinha decidido sair

assim que o sol nascesse, pois tinham-lhe dito que precisava de caminhar

cerca de três horas para lá chegar. 

Assim  que  sai  da  pousada  de  mochila  às  costas,  cruza-se  com

Ester. 

- Bom dia Ester!

A primeira vez que Luna e Ester se viram vai ficar para sempre na

memória das duas. Luna caminhava pela rua, quando rebentou uma tira
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da sua sandália mesmo em frente à loja de Ester e para não cair ao chão,

apoiou-se numa mesa que estava na entrada e partiu  dois  frascos de

compotas.  Ao início  Luna ficou atrapalhada,  pediu muitas  desculpas  e

ofereceu-se para pagar o prejuízo, mas rapidamente Ester começou a rir

à  gargalhada  e  não deu importância  às  compotas  quebradas.  A partir

daquele dia conversavam todos os dias e Luna ficou a saber que Ester é

a mulher mais velha da ilha e que todos a tratam carinhosamente por tia.

As compotas e ervas que vende na sua loja são feitas com as plantas e

frutas que cultiva num terreno atrás da sua casa e como não existe um

médico  na  ilha,  recorrem  muitas  vezes  aos  seus  chás  para  tratar

pequenas febres, dores de cabeça e outras maleitas. Além disso, dizem

que ela tem o dom de ver o futuro e muitos recorrem a ela para pedir

conselhos através do seu oráculo das sereias.    

- Bom dia Luna! Onde vais tão cedo?

- Vou conhecer a  Queda D'água Verde. Disseram-me de demorava

um pouco a lá chegar porque fica no topo da ilha, por isso decidi sair

cedo.  Tenho  que  seguir  em direção  ao  norte  da  Norte  da  ilha  e  vou

encontrar um caminho pedonal que me leva lá. É isso não é Ester?

-  Vou-te  ensinar  um  atalho.  O  percurso  é  mais  difícil  porque  é

sempre a subir pelo interior da ilha, mas vale a pena pois, chegas ao topo

da queda de água em apenas uma hora e consegues ver a nascente. Há

muitos anos, para me poder orientar sempre que queria ir à Queda D'água

Verde, fiz umas marcas nas árvores com a letra “E”. Se estiveres atenta

vais vê-las bem e vão-te levar ao local mais lindo da ilha. No regresso,

podes descer as escadas em madeira que te levam até ao lago e então

fazes o percurso pedonal pela costa Norte da ilha. 

- Obrigada  Ester!  Vou  aceitar  a  sua  sugestão.  -  Diz  Luna

entusiasmada.

- Quando regressares, vai ter comigo à loja e almoças em minha

casa! - Diz Ester com um sorriso e feliz de a poder receber em sua casa.

3



Laura Guimarães

- Combinado! - Diz Luna acenando e dando início à sua caminhada.

A subida era mais difícil do que tinha imaginado, mas o vento suave

que sopra no seu rosto, ajuda a suavizar o esforço. A cada marca que

encontra nas cascas das árvores, Luna aproveita para parar e descansar

um pouco. Aproveita também para beber água, respirar fundo e sentir o

cheiro daquele ar puro da natureza. Ao fim de uma hora, Luna começa a

ouvir ao longe o som da queda de água e sente que o seu esforço foi

recompensado.

Assim que chega ao topo da ilha fica boquiaberta. A paisagem é de

cortar a respiração e ainda mais incrível do que tinha imaginado. Inspirou

e expirou,  e  deixou que os seus olhos a levassem numa viagem pela

paisagem que a rodeava. Os primeiros raios de sol iluminavam o oceano

dando-lhe uma tonalidade prata e as ondas do mar que se aproximavam

harmonizavam-se  suavemente  com  a  costa,  quer  cobrindo  as  areias

brancas da praia  ou batendo suavemente nas rochas que estavam no

caminho. O som da queda de água ecoava no topo da ilha e a força das

suas águas a descerem pela encosta,  demonstravam bem o poder da

natureza. Pássaros de várias espécies estavam numa roda viva, enquanto

cantavam os primeiros sons da manhã, faziam voos rasantes por entre as

árvores e refrescavam-se com os salpicos da queda de água. À sua volta

tudo parece intocado pelos humanos.

 Ao passear os olhos pela paisagem, Luna vê a placa em madeira

que indica a direção das escadas para o lago. Dirige-se para a escada e

começa a descer os degraus enquanto observa a queda de água e tudo o

que  a  rodeia.  Sente-se  abençoada  por  estar  naquele  local.  Pequenas

borboletas azuis começam a acompanhá-la na descida, ora voando à sua

volta ora pousando nas flores junto às escadas, como que a indicar que

estava no caminho certo. Ao longe vê golfinhos a saltar e a brincar nas

ondas do mar, como se estivessem a celebrar a chegada de um novo dia

e a cada mergulho que dão, a água que chapinha forma pequenos arco-

íris. Nunca tinha visto nada assim!
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Quando chega ao lago, Luna olha para cima e ao ver a queda de

água percebe porque lhe chamavam Queda D'água Verde! A água parece

de um verde intenso e brilhante ao refletir a vegetação que a rodeia e os

primeiros raios de sol dão-lhe ainda mais brilho. Luna sente que as águas

do lago chamam por si e num impulso, pousa a mochila, tira as botas e

mergulha na água. Deixa-se ficar a nadar e a boiar enquanto o seu corpo

refresca e recupera da caminhada que tinha feito. Ao seu lado começam a

surgir pequenos peixes que formam um circulo à sua volta. Luna começa

a  fazer  pequenos  movimentos  com  os  braços  e  os  peixes  recuam  e

ampliam o circulo,  como se estivessem a brincar com aquela estranha

que tinha acabado de chegar. Como que hipnotizada pelos movimentos

circulares, começou a sentir-se sonolenta e por isso, decidiu sair da água

e deitou-se numa rocha coberta pela sombra das árvores acabando por

adormecer. 

Enquanto dorme, Luna tem um sonho! No local  onde se uniam o

lago e a Queda D'água Verde, começou a formar-se uma nuvem devido  à

força das águas a caírem. Uma esfera de luz surge do interior da nuvem e

desliza em direção a Luna até que fica estática e suspensa a flutuar nas

águas do lago. Do interior da esfera, surge uma mulher com um longo

vestido branco que se aproxima de Luna a sorrir. A mulher tinha uma luz

intensa  à  sua  volta  e  uns  olhos  verdes  que  brilhavam  como  duas

esmeraldas,  os  seus  cabelos  eram  longos  e  esverdeados  e  estavam

decorados com conchas e estrelas do mar.  Luna levantou-se e tentou

aproximar-se da mulher mas assim que o fez ela desapareceu. 

Luna abre os olhos e percebe que tinha sido um sonho. Ainda olhou

à sua volta para ver se via alguém, mas estava sozinha. Sentia-se tão

bem que queria ficar ali para sempre, mas o sol estava a subir no céu e a

temperatura a aumentar, o que indicava que tinha que regressar à vila.

Ester estava à sua espera para almoçar e ainda tinha que fazer a mala,

pois tinha que apanhar o último barco que saía da ilha ao por do sol.
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Quando  chegou  à  loja  de  Ester,  o  seu  entusiasmo  era  tanto  a

descrever tudo o que tinha visto que se esqueceu que ela conhecia o

local.

- Eu sabia que ias gostar da Queda D'água Verde. É mesmo um

local muito especial! - disse Ester a sorrir.

- Sim é maravilhoso! E ainda não lhe contei o meu sonho. Depois de

sair da água deitei-me numa pedra e adormeci e num sonho apareceu

uma mulher muito luminosa que sorriu para mim! Parecia tão real que

ainda estou na dúvida se ela realmente existe!

- Ela estava na queda de água!? - Perguntou Ester surpreendida.

- Sim! Sabe quem é? - Perguntou Luna curiosa em saber se Ester a

conhecia.

-  É  a  guardiã  da  Queda  D'água  Verde!  -  Diz  Ester  com  a  voz

trémula.

- A Ester também já a viu? - Pergunta Luna curiosa.

- Há muitos anos, quando fui lá pela primeira vez! - Ester engoliu em

seco e desviou o olhar, pois não estava a dizer toda a verdade. 

-  Acha  que  posso  sonhar  com  ela  outra  vez?  -  Pergunta  Luna

sorridente.

- Não sei Luna! Talvez ela só tenha querido anunciar a sua presença

como forma de te dizer que o local está protegido e agradecer por o teres

respeitado. - Responde Ester com um ligeiro sorriso.

- Mas foi um sonho tão bom que não me importava de o ter outra

vez!

As duas riram e Ester começou a fechar a porta da loja para irem

almoçar.  Enquanto caminhavam pelas ruas da Baía das Orquídeas de

braço  de  dado,  todos  iam  cumprimentando  Ester  e  ela  respondia

acenando e sorrindo. Ester conhecia todos os habitantes da ilha e era
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como se fossem todos uma grande família. Quando chegaram a sua casa,

Luna ficou encantada com o exterior da pequena moradia. Estava toda

pintada  de  branco  e  a  parte  inferior  das  paredes  estava  pintada  com

ondas do mar em tons de azul; a porta e caixilhos das janelas em madeira

estavam pintados de  azul  céu;  por  cima da porta  existia  um arco  em

madeira coberto de folhas verdes de uma trepadeira e na entrada existia

uma pequena fonte de água fresca  a  correr.  Assim que Ester  abriu  a

porta, foram recebidas pelo miar de um gato.

-  Luna  este  é  o  Rio,  o  guardião  desta  casa!  -  Ester  deu  uma

gargalhada! Chamava-lhe guardião porque era suposto ele afastar ratos e

ratazanas para longe do terreno nas traseiras da casa, mas ele tinha tanto

medo  que  fugia  sempre  e  trepava  pelas  paredes  com o  medo.  Ester

pegou nele ao colo e Rio aninhou-se nos seus braços . 

A casa de Ester era como Luna tinha imaginado! Cheia de cores

alegres  e  plantas  em  cada  canto,  decorações  alusivas  ao  mar  como

peças de artesanato local e quadros com pinturas de barcos e sereias,

algumas  conchas  ornamentavam  uma  mesa  em  frente  ao  sofá  e  as

almofadas eram de tecidos estampados com peixes. Houve no entanto

algo que chamou a atenção de Luna, uma réplica do Farol da Baía das

Orquídeas com cerca de trinta centímetros de altura, estava em destaque

no corredor  que levava à cozinha e no seu interior tinha uma luz que

rodava e piscava.

- Que lindo farol Ester! - Diz Luna maravilhada com a perfeição da

réplica.

- Gostas? - Pergunta Ester.

- Sim, parece que tem algo de mágico! - Responde Luna enquanto

aproximava os olhos do farol para ver todos os detalhes.

- É teu Luna! - Diz Ester esboçando um grande sorriso. 

- Meu? Mas de certeza que ele é especial para si! - Pergunta Luna

surpreendida com a oferta. 
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- Esse farol está há várias gerações na minha família! Não tenho a

quem o deixar por  isso podes ficar com ele.  Vais  ver que ele é muito

especial e vai sempre iluminar a tua vida e levar-te de volta a casa!

Luna ficou surpreendida por Ester lhe oferecer o farol, mas aceitou

prometendo que ia cuidar bem dele. Ficou com o olhar fixo na luz e nem

percebeu que Ester já estava na cozinha a preparar o almoço. É Rio que

a desperta com o seu miar enquanto se encosta às pernas de Luna a

pedir atenção. 

- És tão lindo! Queres colo?

Rio tinha o pelo muito branco e uns olhos azuis muito doces que

olhavam para ela com muito atenção. Ele miou novamente, Luna pegou

nele  aconchegando-o  entre  os  braços  e  dirigiu-se  para  a  cozinha.

Enquanto Ester preparava o almoço, ia fazendo perguntas a Luna sobre a

sua vida e os seus projetos para o futuro e escutava atentamente as suas

respostas.  Até  Rio  olhava  fixamente  para  Luna  como  se  estivesse  a

entender tudo o que dizia. 

Durante o almoço Ester conta a Luna que em breve vai partir e tem

pena de não ter alguém, a quem passar todo o seu conhecimento.

- Mas vai partir para onde Ester? - Pergunta Luna sem entender a

decisão de Ester.

- Vou voltar para o local onde nasci!

- Mas porquê? Pelo que conheço de si gosta muito de viver aqui! -

Pergunta Luna tentando entender o motivo da partida.

-  Eu gosto muito  desta ilha e sou muito  feliz  aqui,  mas a minha

missão aqui  está concluída e tenho que voltar  para casa.  -  Responde

Ester desviando o olhar para a mesa. 

- Mas Ester e os habitantes da ilha! Quem vai cuidar deles? Eu vi o

quanto  as  pessoas  gostam  de  si  e  como  é  importante  para  elas.  -

Replicou Luna na tentativa de a demover da decisão.
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- Sim, isso é a única coisa que me preocupa, mas estou à procura

de  quem  possa  fazer  isso  por  mim…  talvez  pudesses  pensar  na

possibilidade de seres tu a minha sucessora! - Responde Ester olhando

fixamente para Luna e observando a sua reação.

- Eu?! Mas como? - Perguntou Luna surpreendida e sem entender

muito bem porque Ester queria que fosse ela a sua sucessora.

-  Pensa só nessa possibilidade. Não precisas de me dar já uma

resposta. Volta para casa e vai pensando. Depois dás-me uma resposta. -

Diz Ester sabendo que Luna ia precisar de tempo para decidir.

- Eu só acho que não sou a pessoa ideal para a substituir. Não sei

nada sobre plantas e não estou a ver como poderia substitui-la e ajudar

os habitantes da ilha… - Diz Luna, achando que a proposta de Ester não

faz sentido.

-  Tu  tens  o  mais  importante,  tens  um generosidade  rara  no  teu

coração! Eu vi estes dias a forma como falavas com as pessoas, como as

tratavas com respeito e ajudavas quando necessitavam, a forma como te

relacionas com as crianças e os animais, tu tens tudo o que é preciso! -

Diz Ester com o intuito de fazê-la sentir que ela é a pessoa indicada para

a substituir.

Luna fica surpreendida com aquela resposta de Ester e ao mesmo

tempo comovida, mas mudar de vida não estava nos seus planos. 

-  Mas eu sempre fui  assim! Sempre achei  que devemos dar aos

outros  o  melhor  de  nós.  -  Diz  Luna  tentando  dizer  a  Ester  que  não

considerava que esse argumento fosse válido. 

-  Sabes  Luna,  a  vida  por  vezes  lança-nos  novos  desafios  e  se

sentimos uma ligeira inquietação dentro de nós, talvez isso signifique  que

temos que ter a coragem de os aceitar. - Diz Ester sabendo que a sua

proposta ia deixar Luna pensativa.
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Ficaram ambas em silêncio um tempo! Luna transparecia uma certa

inquietação com o convite e estava pensativa, enquanto Ester mantinha o

sorriso  e  os  seus  olhos  azuis  espelhavam  serenidade  pois,  tinha  a

capacidade de ler os sentimentos das pessoas e sabia que o seu convite

tinha despertado algo dentro de Luna que ela ainda não tinha consciência.

Assim que terminaram de almoçar, Ester levou Luna até ao terreno

nas traseiras da casa e mostrou-lhe todas as árvores e plantas, enquanto

explicava os seus benefícios. De certa forma Luna sentia que era já uma

aula e que Ester a tentava entusiasmar para que ela quisesse aprender

mais. Rio seguia atrás delas com um ar muito confiante como se fosse o

rei daquele território, mas de repente dá um salto, vira-se na direção de

casa e começa a correr para a porta. Ester e Luna, veem Rio a fugir e

quando se apercebem de um pequeno rato a correr atrás dele, riem sem

parar. 

Pouco depois  Ester  pede a Luna para regressarem a casa,  pois

estava a sentir-se mal com o calor e precisava de descansar um pouco

antes de voltar a abrir a sua loja. Apesar da idade e dos seus cabelos

brancos, Ester movimentava-se ainda com muita energia, por isso Luna

fica um pouco preocupada com  este mal estar.

- Não te preocupes Luna, eu estou bem, só preciso de descansar

um pouco, além disso tens que ir  fazer a tua mala e preparar-te para

viagem.

- Sim, mas posso ficar aqui mais um pouco até se sentir melhor. -

Diz Luna preocupada.

-  Não precisas.  Vamos só embrulhar  o  teu farol  para que não o

partas durante a viagem. - Diz Ester sorrindo.

-  Obrigada Ester! 

- Agora vai e por favor liga-me assim que chegares a casa.
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Abraçaram-se e Luna regressou ao seu quarto na pousada. Deitou-

se na cama com as pernas doridas da caminhada da manhã e agarrada

ao seu farol, começou a pensar na proposta de Ester. Parecia que estava

a ganhar força dentro dela a possibilidade de aceitar e voltou a sentir-se

inquieta. Não fazia sentido mudar de vida agora, mas parecia que havia

dentro dela uma força que a convidava a ficar. 

Olhou para o relógio e viu que faltavam duas horas para o barco

partir, por isso levantou-se, tomou um duche, fechou a mala e dirigiu-se

para o cais.  Assim que entrou no barco,  sentiu  uma grande tristeza e

quase decidiu voltar para trás, mas não podia reagir num impulso. Tinha

que  regressar  a  casa  e  perceber  o  que  lhe  estava  a  causar  tanta

inquietação.
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